
Collor só foi 
dormir após 
os resultados 

O candidato do PRN, Fernando 
Collor de Mello, só foi, dormir às 4h da 
madrugada de ontém, qUando os.--prír 
meiros números da apuração confirma-
ram que ele seria o candidato mais vo-
tado do primeiro turno. Ontem, já segu-
ro de sua posição e na expectativa de sa-
ber quem será seu adversário no segun-
do turno, Collor continuou acompa-
nhando os resultados, mas optou pelo 
recolhimento. Não quis dar entrevistas e 
passou a maior parte do tempo em sua 
casa, de onde só saiu no fim da tarde pa-
ra uma reunião com assessores na resi-
dência de um amigo. 

Com a presença de familiares, assesso-
res mais chegados e amigos como a atriz 
Cláudia Raia e dona Sara Kubitschek, o 
jantar que varou a madrugada de ontem 
na casa de Collor não chegou a ser uma 
comemoração. Apesar de quase todos 
conversarem descontraidamente, sem 
preocupações com o desempenho de seu 
candidato, o próprio Collor não se desli-
gou um instante dos trabalhos de apura-
ção. Embora tivesse um terminal de 
computador instalado no escritório de 
sua casa, acabou sabendo mesmo da 
maior parte dos números por telefone, já 
que teve problemas com a máquina. 

Ao tomar conhecimento dos primeiros 
resultados, Collor entusiasmou-se com 
seu desempenho no Paraná, acima das 
expectativas, e telefonou imediatamente 
para o coordenador de sua campanha 
no estado, deputado José Carlos Marti-
nez, com quem teve uma longa conver-
sa. 


